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INSTRUÇOES

1. A prova tem a duração de 120 minutos e contempla um total de 55 perguntas.

2. Leia atentamente a prova e responda na Folha de Respostas a todas as perguntas.

3, Para cada pergunta existem quatro alternativas de resposta. Só uma é que está
correcta. Assinale apenas a alternativa correcta.

4. Para responder correctamente, basta marcar na alternativa escoihida como se

indica na Folha de Respostas. Exemplo' Ft]
5. Para marcar use primeiro lápis de carvão do tipo HB. Apague completamente os

erros usando uma borracha, Depois passe por cima esferográfica preta ou azul.

6. No fim da prova, entregue apenas a Folha de Respostas. Não será aeeite qualquer
folha adicional.

7. Não é permitido o uso de celular durante a prova.

Lembre-se! Assinale
correctamente o seu

Código



PROVA DE F'ILOSOFIA

Introdução à FilosoÍia

1. Como reconhece G. Simmel, é a própria definição de Filosofia que se constitui em todos os

sistemas filosóÍicos como primeiro dos seus problemas.
A expressão "0 objectivo da Filosofia é a clariÍicação lógica dos pensamentos" pertence a:
A. Edmund Husserl - Fenomenologia;
B. Ludwig Wittgenstein - Positivismo Lógico/ FilosoÍia Analítica;
C. Karl Marx - tese sobre Feuerbach;
D. . Karl Jaspers - Existencialismo

2. Como bem observou Karl Jaspers, a Filosofia, mais do que um saber que se possa possuir,
é uma atitude de incessante busca de respostas para os problemas que nos assaltam o
espírito...
Escolha a expressão que mais se identifica com o autor.
A. A Filosofia ensina a raciocinar bem'
B. A Filosofia é o saber absoluto;
C. Filosofar é estar a caminho;
D. A Filosofia fornece uma explicação orgânica do universo.

3. À tradiçâo consagrou a distinção entre o saber da FilosoÍia e os saberes científicos na
disünção entre Sabedoria que convém ao primeiro e ciência que convém antes aos
segundos.
A. Com algum rigor pode-se dizer que a Filosofia é uma Ciência, pelo menos no sentido

restrito;
B. Não faz sentido distinguir a Filosofia da Ciência;
C. O filósofo para ser considerado sábio tem que ser cientista;
D. O facto de não considerar a Filosofia como Ciência, no seu sentido restrito, não quer dizer

que a FilosoÍia não seja uma investigação racional rigorosa equiparável à Ciência.
4. Segundo a tradição, Pitágoras teria sido o primeiro a utilizar a palavra filósofo e filosofia

(Filo + Sofia: amor da sabedoria) para significar que:
A. O nome de sábio convém aos grandes intelectuais;
B. Os homens, por serem racionais, são todos inteligentes;
C. O Nome de sábio só a Deus convém, e ao homem apenas compete procurar;
D, Apenas Sócrates merece o nome de sábio.

5. À detinição etimológica da Filosofia é uma forma de seu empobrecimento, visto que:
A. Contempla as particularidades de diferentes autores das zonas geográficas;
B. Responde de uma forma universalizada sobre o que é a Íilosofia, o que é muito mau para o

seu carácter pluralista;
C. Respeita a autenticidade do saber dos filósofos;
D. Descreve regularmente os fenómenos que ocolTem nanaÍureza.
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6" Os prirneiros Íilósc fos que se questionarn sohre a origem de todas as coisas, isto é, a
natureza última de odas as coisas pertencern à escola Jónica e foram:
A. Tales, ,\naximan 1ro, AnaxímÇnes e l{eráclito;
B. Tales, ,\naxirnan 1ro, Gorgias e Zenáo;
C. l-ales, l:{eráclito, )latão e Aristóteles;
D. Ânaxínrenes, Par nênede:,, Kant e Zenão.

7 " Â expressíüa, oÍesi sri rei s:,te $$d*.lei "' pertence ao ÍilósoÍo;
A. Sócrate,s; B. Protágoras; I C. Aristoteles; D. Platão.

A Relatividade do Conhecimento

L Desde a origen-1, a Filosofia pretendeu dar uma irnagem coerente do mundo (...) numa
teoria de r:onhecirni,nto enquanto disciplina autónoma, os problerrrars qus esta aborda já
esúit,r presentes nas preocupações dos prirneiros Íilósofos. 0 problema da possibiliclade do
conhecimento foi aJ rofundarJo pelas escolas:
A. Ernpirista e Racionalista: C. Dogmatista e Cepticista;
B" ; I{eaiii;ta e ideali;ta D" Íntelectualista e conslr'utivista.

9. Quando se pensav i que a ciência só poderia trazer benefícios e bern-estar pâra a

humanidade, não t e pensiiva que o desenvolvimento científico e teenoiôgico pudesse,
alguma vez, criar s:tuações, realidacles cornplementares novas, dilenráticas (...) foi sonho
do:
A. Iluminismo; H.I{urnanismo; C. Renascimento; S. N{oclemismo,

tr0. O cepticismo é urn;r atitude pessimista que o homem tem fa*e à possibilidade de poder
alcançar um cortlrer imento verdaeieiro. Esta pcsição foi mais defendida por:
A. Descaries; E. Sexto en:píricc; C. Pírron; I). Leibniz"

11. O conhccirnents: hu nano tem vários níveis, nomeadamente
A. Senso comum, E npír'ico e Fiiosófico; C. Senso ÇomLrfit, Racional e Científico;
B. Senso comLrrn, C entífico e Fiiosófico; D. Senso cLrft1um, Filosoi'lco e Doginático.

12. r\s colirentes que fa am sobre a origem do conhecirnento são:
A. Dogniatismo, En pirismo e Cepticismo; C. Empirismo. Cepticismo e lntelectualisrno;
I3. Racionalismo, In rtisrno e Dc;gmatismo; D. Ernpirisrno, Inatismo e Racionalismo.

13. Existem pelo menos duas atitudes ou posições com relação à possítrilidade do
conhecimernto:
A. Ernpirismo e lnar ismo; C. Racionalislno e lntelectualismo;
B. Cepticismo e Do:grnatisrno; D. Realisrno e Intuiciorrisrno.

14" No acto de eonhecer , o sujeito sofre três rnornentos
A. O sujeito sai de s . está fora de si e regressa finalmente para si;
B, O sujeito está em si, sai clç si e esÍá fora de si;
C. O sujeito está Í"or r de si, aprende o conhecimento e volta pru'a si;
D. G sujeito sai de s , trusca o conhecimento e conhece a realidade.
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15' O conhecimento cientifico não se contenta com o superficial. Ele procura analisar
profundamente a rr:alidade em estudo. Em suman o espírito científico é
A. Positivo, Crítico : Analítieo;
B" Positivo. Dogrnilrico e AnalÍtico;

C. Cr'ítico, Dogrnálico e Analítico;
D. L ositivo, Critiçii e Dogmático.

16. Segundo fdant, ruãt é * sujeito que conheeendo descobre as àr:is do olijecto, mas siim o
confrário, que é o t hje,r.'{.r;, quanrlo é conheeido, que se péd;iFÍâda às leis do sujeito q$e r'}

reeebe cognoscitivâ nente. Identifiqr.re a íese Kantiana na teoria de conhecirnento!
A. O homent apenaÍ pode conhecer as ideias;
B. O homem não pc Ce conhecer os fenómenos;
C, C homent para clnhe'r., precisa cle iluminação de f)eus:
D. o homern pode c:nhecer apenas o fenómeno e não o nfirnero.

17. Qual é a relação €tr vs n razão prática e a razâo teórica na fiIosoÍia Kantianal
Â. A razão prática s rbor<iina-se aruzã,o teórica;
B. A razão teórica slborciina-se a razào prática;
C. A razão prática e a razão teórica são independente s;
D. A razão teorica é iguai a razáo prítiça.

A Convivêneia Politica entre os Hornens

18. A Políticâ e o Direi o são igualmente formas de estruturar â experiência humana ra sua
dirnensão conviver,ciatr e c*munitária" Procuram, sotrretudr:, uma compreensão da
experiência social e polífica tlo ser humano. Portanto, Aristóteles aÍinmou que o hornem ó
animal político, por {ue:
A. E capaz de elabr'rar leis que o permitarn governaÍ um Estado:
B" Vive na base cte sornas impostas pelcr Êstado;
C. Só no seio da so ;ieciade se pode realizar como ser humanc;
D. Funda instituiçõ',s cllle permitern julgar os delitos cometiclos pelo próprir: homem.

19. A procuna de urna rociedade igrialifária e rnais justa marca ainda hoje a discussão sobre
as formas de organiração política das cornunidades hurnanas e levanta problemas que são
debatidos em todo o mundo, tais corno: a viorêneria do Estacro s«.,bre os indiviáuos, o
arbítrio e ahuso de autoridade, o totalitarismo, os direifos hunlanos firndamentais entre
outros. O ilesaÍio é:
A. Encontrar Í'orrnas de organização política que agradem a todos;
B. Ajustar estas forr las aü respeito pela autoriclade político-ac!n-rinistr"ativa;
C. Encr:ntrar l'onnas de organização ajustadas às normas divinas que são rnais justas;
D" Encontrar forma: de organização ajustadas a uin verdadeiro e autêntico respeito pelo ser

humano e pela su r Natureza.

20' O coniunto de âcçõÍ,js lev*das a cabo pelos governantes corn vista a resolver os pro6lemas
postos na vida soeia i para gâranúir a paz, a harmonia e o berm-estar colectivo, chârna-se:
A. Direito; B. Folítica; C. Sooiologia; D. FilosoÍ,ia.
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21. Aristóteles, filósofo do período clássico da filosoÍia gregaescreveu sobre a organização da
sociedade e de Estados. Qual é a origem de Estado para Aristóteles?
A. Divina; B. Convencional; C. Natural; D. Transcendental.

22. As concepções polÍticas de Maquiavel são consequências da sua coneepção antropológica,
segundo a qual:
A. O homem é por nafrireza, um ser politico;
B. O homem é por natvreza, um ser social;
C. O homem é, por natvreza, um animal racional;
D. O homem é, por naturezamau,

23. Na filosofia política, o liberalismo defende a limitação da intervenção do Estado, com
vista ao desenvolvimento da liberdade individual. Quem é o filósofo que defende o

Iiberalismo?
À. Hegel; B. Marx; C. Locke; D. Marx Stiner.

24. Qual é o sistema político-económico que Marx defendia?
A. Capitalismo; B. Socialismo; C. Liberalismo; D. Anarquismo.

25. O autor da teoria da separação de poderes é:
A. Charles de Montesquieu;
B. Jean-Jacques Rousseau;

C. Thomas Hobbes;
D. John Locke.

A Pessoa Como Sujeito Moral

26. Os filósofos da modernidade orientaram-se por outras direcções definitórias da Pessoa,

das quais destacam-se três. Escolha a mais certa:
A. A Psicológica que, segundo Kant, valo1rza a consciência como característica essencial;
B. A Ética que, segundo Descartes, destaca a liberdade como constitutivo da pessoa;

C. A social que, segundo Buber, sublinha a relação com os outros na definição da pessoa;

D. A Ética que, segundo o Personalismo, destaca a dimensão transcendental da pessoa.

27, Os ayanços científicos-técnicos desde há decénios, muito especialmente no domínio da
genética e da fitologia, têm ampliado o campo da Bioética, levando-a actualmente a

investigar áreas complexas e vitais,
Aponte o antecedente mais marcante para a criação da Bioética.
A. A extinção das espécies vegetais e animais;
B. A contaminação das águas fluviais, marinhas e pluviais;
C. Alguns abusos na experimentação dos seres humanos;
D. O surgimento das novas tecnologias, como por exemplo o computador, o ruio laser.

28. A Pessoa, como conceito, apresenta algumas analogias com os outros mamíferos -
portanto, é também animal, mas um animal superior!
À. A pessoa como conceito é a expressão mais elevada que o Homem tem de si próprio;
B. A pessoa é o mamífero mais perfeito por não ser vertebrado;



C, O honlem tem l;rn r capacidade de auto-transcenriência corno os outros animais;

D. Tocto o hornem te:n capacidade cle relações intelpessotlis, assim (,onlo as Íbrmigas'

29. A pessOâ, pgr ser ani,mal raCional, tOrna-se super:ior em relaçãe ac]'q restantes animais

devir"lo:
A. A capacidarJe de ç rocriar:
B" A consciêricia ctre i mesnlí] Çom uma capircirlade de çscciltra e de dizer não;

C. A inconsciência d : si rrlc:;il'to cc,ln uma c,npacidade de escoiha e de dizer não;

f!, A capacidade cte c rientrtr-se basicamentsl pelo instinto'

30. O que f,az dos actos rlos homens, actos humanos, conscientes volurrtários e livres?

A. CasuaiirJacle, Exei.ução e Firn; ç" [5çiilha', Deliberação e Decisão;

B. Fli;içã,o. Direcção e Éxecução; í)" Intenção, Motivo e Fim.

31. Os valores existem cltÍno entidarles independentes das coisas e tambóm d«rs hornen§' que

não os cri:rin, xilâs alrenas os poclem descobrir. Scheler e Hartrnann defenderârn que os

lalores ernSora não tentlo cüisas. são itleias.IdentiÍique a teoria que estes defendem:
C. Teoria objecti'rista;
D. Teoria essencialista.

Introdução à Lógica

A. Teoria surbjectivis :a:

B" Teoria relativista;

32. A elefinição rnaís cer ta que se pode vincular ao conceito da lógica é:

A. Ciôncia do lc;ios; C. Ciência da dimensão racional do discurso:

B. Ciência da razào; D. Ciência das condições do pensamento válido'

33. Existem três pninciç ais domínios da Lógica, nomeadamente:
A" Lógica do Racioc ínio, cia Linguageni e da Axiologia:
B. Lógica Matemáti,ra, Simbó1ica e FilosÓflca:
C, Lógica do Conce to, rio "Iuízo e do Raciocínio;
D. Logica do Conce,to, do Juízo e da Filosofia.

34. Satrendo que uma ,!efinição correcta tleve seguir regrns explícitas, indique a definição

mais correcta.
A. O Triângulo é un polígono de três lados iguais;
B. O ii'iângulo é un polígono de três ânguios agudos;

C. O Triângulo é un polígorlo de três lados;

D. O Triângulo é uu polígono.

35. A dedução funcla-se no princípio de idemtidade que se enuncia da seguinte maneira:

A. Prinôipio de com,rreensão: duas irleias que convêm a uma terçeira não convêm entre si;

B" Prirrcípio de com lreensão: duas ideias das quais uma cotrvérn e outra não, eonvênt entre si;

C. Princípio de exte,rsão: o que se afirma e negâ do toclo, af,trma-se ou nega-se das partes;

D. Princípio rje exle:tsão: o quc se nega cio todo também se nega das partes.
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36. Os ruodos do silogismo mostram o seu aspecto derivado da quantidade e qualidade das

proposições que o constituem. Sendo assimo os quatro tipos de proposições, combinados

originam:
A. Os modos válidos são 16;

B. Os modos válidos são 64;

C. Negritude;
D. Socialismo Africano'

Í'Cahier d' um retour au pays natal" que
,na poesia de :

C. Leopold S. Senghor;
D. W. E. B. Du-Bois.

C. Os modos válidos são 128;

D. Os modos válidos são 19.

37. Tendo em conta os modos válidos, indique a opção corecta.
A. Os modos AAA, AEE, EAE e EIO pertencem à primeira figura;

B. Os modos EAE, AOO,IAI e EIO pertencem à segundafrgwa;
c. os modos AII, AAI, IAI, EAO, EIO e OAO pertencem à terceira figura;

D. Os modos AAI, AEE,IAI, ÀAA, EIO e EAO pertencem à quarta frgura'

38. Um juízo é constituído, habitualmente, por três elementos:

A. §ujeito, predicado e cópula; C. Proposigões, conceitos e raciocínios;

B. Termos, conceitos e juízos; D. Sujeito, conceitos e raciocínios.

A FilosoÍia Africana

39. A FilosoÍia Política Africana ocupa-se principalmente eom a:

A. Busca de identidade recusada pela dominação colonial;
B. Criação de um futuro sócio-econÓmico e político paraa Europa;

C. Recuperação dos valores tradicionais contra a modernização e mudanças sociais;

D. Recuperação do socialismo científico que está enruizado no próprio passado africano,

40. A Negritude surge, entre os negros americanos, de diversas formas e tomando vários

nome§:
A. Desenvolvimento segregado segundo Eduardo Mondlane;

B. Regresso à África segundo Booker Washington;

C. Regresso à Africa segundo Aimé Cesaire;

D. Movimento do Renascimento Negro segundo W.E.B. du Bois.

4l".,Para Damas tratava-se de negar a assimilação e defender a própria qualidade de negro.

Para Cesaire era a constatação de um facto que se resolve no regresso e na as§unção do

destino da raça. Para Senghor trata-se da descoberta, defesa e ilustração do prÓprio

património racial e do espírito da própria civilização". IdentiÍique o assunto em destaque

neste parágrafo.
A. Pan-Africanismo;
B. Comunitarismo;

42. O hino da Negritude e do homem negro, '

exprime o espírito do movimento encontra-se
A. Aimé Cesaire;
B. Marcus Garvery;
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43. Os pensadones' Frià {z C}rahay, Flboussi Boulagao

dedicaram-se a:
A. EtnoÍ'iloscfia;
B. FilosoÍla Culturait

44. Hountondji, defende que, o pai cla EtnoÍllosofia africana é:

A. Plaçide Tempeis;
B. I'Igorna Binda;

45. O conceito de "Àfric an Person*lity"', Que se oirõe

está estritaunente lig: do a:
A" Gobineair:
B. Douglass;

7

Marcien Towa, Paulin llountondji,

C" FilosoÍja Poiítioa;
D. Filosofla Critica"

C" .,{lexis Kagame;
T). ldu,arnç Nklttmah.

normalmente ao conceito de negritude,

C.I(r'vame Nkrumah;
D" Aime Cesaire.

46. O método tla Filosofra africana segundo Anyanmrvu collsiste:
A. Na leitura cie text(s escritr:s pol'autores aÍiicanos:

B. 1a aná1ise cla exp:riência africana, cuitura e princípios sobre os quais se rege:

C" Na yivência quoti,liana, usando a lingua e as estrtriuras sócio culturais;

D. iria collversa articr.rlada em perguntas e respostas st:bre assuntos filosóficos'

47. tlnra das ideias f,ur,rlarncntais que Paulin Í{or.rntonclji defen*ie no seu livro: íoÂfrican

Phitrosophy, My'then and Realitl , tr9i4 é:

A. A importância dar obras tilosóÍ'rcas produzidas pelos filósciti,.s exóSienosl

B" O rlebate sobre a irralidade que caracteriza o homenr af icano;

C. A perrinência da r xistência ou não da Filosofia afi'ioanal

D, O poder riue a escrita tein na criação de uma tradição frlosófica africana'

A Paz Como Um Valor Mnral

48..1 iraz ó a aspiraçãl rnâi.q profuncla e inadiável rle toda a hr.rrnanidacle. Entretanto, as

resposbrs dependen da propost:à que se teín cla paz etltre as culturns e civilizações de

eada cra" Que defin ção do ponto de vists rla ética se dá ao conceito de paz?

Á, E a ausência de g.ierra e de toCo er tipo de violênoia;
R. E o fruto de pactls e acordos para por fim aos coniliros e gijerras;

C. É a r,alorizaÇão d:s diferenças culturais nrais plofundas cle cada grupo humana;

D. E o trern-estar as:,ente na triberdade e ria justiça lturn Estadc r!: direito.

49. Converter o horncr para aYaz signiÍica:
A. Que a Paz não é lrossível enquanto r:s homens tbrem maus;

B, Intc,lerância enÍre on homens;
{. Fazer tudo pala trma convivência bélica entre L)s homens:

D. Disposição para rr diáiogr: e para solida.riedade.

50. A cidade de Hircxima foi profundamente Íirstig*da pclos bombardearnentos norte

amerieanos de Agosto de 19115, rnas hoje é considerada sírnbCIlo internacionai de paz. ()

que está na origcrn rlesta designação?
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A. Para eteraizar as amarguras de guerras na história dos homens;
B. É uma forma de luta pacíficacontra os bombardeamentos;

C. Para simbolizar a vingança dos mais fracos contra os mais fortes;

D. Para simbolizar a vontade de viver em paz, e de a preservar.

5I. Os esforços pela Paz em Moçambique começaram, já no tempo colonial, com Luta pela

Independência Nacional. Mas também depois do alcance da Independência Nacional,
conhecemos os efeitos da guerra (...) vários acordos foram assinados visando aPaz.
A. Os Acordos de Landcastle House com vista ao fim da Apartheid;
B. Os Acordos de Nkornati visando a não agressão e boa vizinhança;

C. Os Acordos de Lusaka visado o fim dos 16 anos de guerra civil;
D. Os Acordos de Roma visando a transferência dos poderes em Moçambique.

52. Depois de um longo e sinuoso percurso de conversações iniciadas em 1990, foi assinado

em Roma, no dia 4 de Outubro de 1992, o Acordo Geral de Paz, pelo Presidente da

República de Moçambique, Joaquim Chissano e pelo Presidente da Renamo, Afonso
Dlakama, testemunhado por:
A. Padre Mateus Zuppi, da Igreja Anglicana;
B. Dom Dinis, da Comunidade de Sant'Egídio;
C. Quett Masire, Presidente daZàmbia;
D. Herman Cohen, Secretário de Estado Assistente dos EUA.

53. Moçambique celebrou yários acordos de paz na sua história. Indique um dos acordos

cujo fim era a política de não agressão e de boa vizinhança.
A. Acordo de Roma de 1992:
B. Acordo de Lusaka de 1974:

C. Acordo de Nkomati de 1984;

D. A resolução de Zàmbia de 1986.

FIM


